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Resumo: O número de felinos como animais de companhia tem aumentado 
anualmente, especialmente em áreas urbanas, em decorrência do crescimento da 
população residente em apartamentos. Nesse contexto, a criação indoor, sem acesso 
ao ambiente externo, tornou-se prática comum. Entretanto, tal confinamento pode 
restringir a manifestação de comportamentos naturais, os quais resultam da interação 
entre predisposição genética, experiências prévias e ambiente. Assim, o 
enriquecimento ambiental torna-se uma estratégia indispensável, por contribuir 
significativamente para a promoção da saúde e do bem-estar animal, reduzindo níveis 
de estresse e ocorrência de distúrbios comportamentais e fisiopatológicos. Esta 
pesquisa teve como objetivo evidenciar a importância do enriquecimento ambiental na 
rotina de gatos domésticos, por meio de revisão bibliográfica. Além de permitir a 
expressão de comportamentos naturais e minimizar condutas indesejadas, o 
enriquecimento integra protocolos terapêuticos para síndromes como a de Pandora, 
dermatite psicogênica e hiperestesia felina, além de atuar na prevenção de afecções 
como a obesidade. 
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Introdução: 

O número de felinos criados como animais de companhia tem aumentado 

expressivamente, sendo a espécie que mais cresceu no Brasil entre 2020 e 2021, 

totalizando 27,1 milhões de indivíduos (Instituto Pet Brasil, 2022). Esse crescimento 

está relacionado ao aumento de pessoas que vivem em apartamentos ou sozinhas, 
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visto que os gatos necessitam de menor espaço e demonstram maior independência 

em comparação a outras espécies, como os cães (Santos, 2019). 

Com esse aumento, a criação indoor, caracterizada pela manutenção do animal 

exclusivamente dentro da residência, tornou-se prática comum em áreas urbanas, 

garantindo maior segurança e expectativa de vida. Contudo, o confinamento pode 

restringir comportamentos naturais da espécie, herdados do ancestral selvagem Felis 

lybica, como exploração, caça e independência, resultando em alterações 

comportamentais, estresse, ansiedade e agressividade (Ellis et al., 2013; Corrêa et 

al., 2020). 

O bem-estar animal, embora de difícil definição universal, é compreendido 

como a integração entre estado físico, psicológico e social, sendo avaliado pela 

capacidade de o animal expressar comportamentos naturais (Broom, 1986; Dawkins, 

2008; WSAVA, 2018). Para os felinos, atender às necessidades ambientais não é 

opcional, mas essencial, abrangendo recursos físicos e sociais. Nesse contexto, Ellis 

et al. (2013) destacam cinco pilares fundamentais: oferecer locais seguros; prover 

múltiplos recursos separados (alimentação, água, caixas de areia, áreas de descanso 

e arranhadores); promover brincadeiras e comportamentos predatórios; manter 

interações humanas consistentes e positivas; e respeitar a importância do olfato. 

O estresse, definido como um conjunto de alterações fisiológicas e 

comportamentais diante de estímulos adversos, é fator determinante na saúde felina 

(Selye, 1974; Amat; Camps; Manteca, 2015). Mudanças ambientais, conflitos entre 

gatos, introdução de novos animais e interações negativas com humanos são 

exemplos de agentes estressores frequentes. Em excesso, o estresse pode 

desencadear patologias e distúrbios comportamentais, comprometendo o bem-estar 

(Ogoshi et al., 2022). 

O enriquecimento ambiental, entendido como um conjunto de modificações no 

ambiente para proporcionar estímulos físicos e mentais, surge como ferramenta 

fundamental para a promoção do bem-estar felino (Rochlitz, 2005). Essa prática 

possibilita a expressão de comportamentos naturais de forma aceitável aos tutores, 

reduz o estresse, previne distúrbios, integra terapias de enfermidades como Síndrome 

de Pandora, dermatite psicogênica e síndrome de hiperestesia felina, além de 

favorecer a saúde física e emocional (Ellis, 2009; Seksel; Landsberg; Ley, 2018). 

Apesar disso, muitos tutores ainda desconhecem sua importância, e parte dos 

médicos-veterinários não está habituada à abordagem comportamental em felinos 
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(Alves et al., 2019). Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo 

demonstrar a importância do enriquecimento ambiental na saúde e no bem-estar dos 

gatos domésticos, por meio de revisão bibliográfica. 

 

Procedimentos Metodológicos 

O presente estudo consiste em uma revisão de literatura de abordagem 

bibliográfica, que analisa a produção científica sobre um tema específico, permitindo 

identificar o estado da arte, tendências e lacunas na área (Noronha; Ferreira, 2000). 

A revisão seguiu seis etapas: elaboração da pergunta norteadora; busca na literatura; 

leitura crítica dos estudos; seleção dos artigos; discussão dos resultados; e 

apresentação da revisão (Souza et al., 2010). A pergunta norteadora foi: “Qual a 

importância do enriquecimento ambiental na saúde e bem-estar dos gatos 

domésticos?”. 

A busca foi realizada no Google Acadêmico, utilizando os descritores “gatos 

domésticos”, “enriquecimento ambiental”, “bem-estar” e “comportamento”, 

isoladamente e combinados. Foram incluídas publicações de 2018 a 2023, nos 

idiomas português e inglês, abrangendo artigos, livros, monografias, TCCs, 

dissertações e teses relacionados aos descritores. 

 

Resultados e Discussão 

Na base de dados Google Acadêmico, foram feitas as buscas utilizando os 

descritores de forma isolada e combinada entre si, e obtidos os seguintes resultados: 

"bem-estar" and "gatos domésticos" – 712 resultados; "gatos domésticos" and 

"comportamento" – 1040 resultados; "gatos domésticos" and "enriquecimento 

ambiental" – 170 resultados; "gatos domésticos" and "enriquecimento ambiental" and 

"bem-estar" – 139 resultados; "bem-estar" and "enriquecimento ambiental" – 1.500 

resultados; "comportamento" and "enriquecimento ambiental" – 1.690 resultados; 

“domestic cats” and “environmental enrichment” – 707 resultados; e “domestic cats” 

and “environmental enrichment” and “welfare” – 600 resultados. 

Após leitura do título e resumo dos artigos encontrados, foram excluídos os 

artigos que não estavam relacionados ao tema. Os artigos restantes, foram analisados 

através de sua leitura e releitura, e após essa etapa, os artigos relacionados com a 

pergunta norteadora foram selecionados e incluídos. Para melhor apresentar os 

resultados, estes estão separados por categorias  
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Comportamentos e necessidades naturais dos gatos 

Em comparação com os cães, os gatos ainda não estão totalmente 

domesticados. Em seu DNA mitocondrial, o gato doméstico (Felis catus) possui 

grande semelhança com o gato-selvagem-africano (Felis lybica), que é considerado 

seu principal ancestral selvagem (Bradshaw, 2018; Mazotti, 2023). Os gatos evoluíram 

nas áreas áridas, caçando pequenos animais como roedores, rãs, pássaros e répteis, 

e o gato selvagem teve a necessidade de adequar-se ao seu novo meio (Ley; Seksel, 

2018; Mazotti, 2023). 

Contudo, já nos primeiros contatos entre gatos e seres humanos, os felinos 

serviram ao homem exercendo seu comportamento natural, uma vez que eram 

importantes por caçar roedores e insetos indesejáveis para os humanos, havendo 

então uma troca mútua entre homem e gato, visto que os felinos, exercendo seu 

comportamento natural de caça e brincadeira, realizavam o controle populacional das 

pragas responsáveis por causar danos nas lavouras cultivadas por pessoas, o que os 

tornou animais bem aceitos pela população daquela época (Mazotti, 2023; Melo, 

2021). 

Os gatos nascem com padrões comportamentais instintivos para caça, 

alimentação, reprodução, marcação de território e autolimpeza, que são aprimorados 

por aprendizado e experiência (Ley; Seksel, 2018). Embora alguns prefiram a vida 

solitária, outros formam colônias complexas, cuja organização depende de alimento e 

sexo. Em condições naturais, a estrutura social é geralmente matriarcal, com fêmeas 

cooperando no cuidado das crias, enquanto machos podem ser centrais ou 

periféricos; a socialização é modulada em gatos castrados, baseando-se em 

afinidades individuais (Mazotti, 2023; Santos, 2019; Pioli; Kowalski, 2022). 

A caça é instintiva, vital para a sobrevivência e saúde, mesmo em gatos 

domésticos, sendo influenciada por disponibilidade de presas e energia (Araújo; 

Genaro, 2021). A autolimpeza (grooming) mantém a higiene, remove parasitas e 

regula o estresse, ocupando cerca de 8% do tempo acordado. 

A comunicação felina envolve sinais táteis, visuais, olfatórios e vocais, 

adaptando-se à presença humana. Gatos são crepusculares, descansando grande 

parte do dia, e o arranhar de superfícies cumpre funções de marcação territorial, 

manutenção das unhas e exercício físico (Oliveira, 2019; Almeida et al., 2022; 

Deporter; Elzerman, 2019). 
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É essencial compreender o comportamento associado às necessidades 

ambientais dos gatos para que haja melhora na saúde e qualidade de vida. As 

necessidades ambientais não compreendem apenas o ambiente físico do animal, mas 

sim todos aqueles aspectos que afetam a interação social, seja com pessoas ou outros 

animais. Dentre essas necessidades, temos as sociais, exploratórias, mentais e 

físicas (Horwitz, 2018; Paz; Costa, 2023).  

De forma geral, as necessidades ambientais dos felinos podem ser divididas 

em 6 pontos importantes: higiene, alimentação, segurança, interação social, 

brincadeiras e arranhador. Quanto à higiene, as bandejas sanitárias devem estar 

presentes em número superior ao número de animais, sendo de pelo menos 1,5 vez 

o tamanho do comprimento do gato, e colocadas em locais calmos e de fácil acesso 

individuais (Paz; Costa, 2023). 

Deve ser fornecido um comedouro e um bebedouro a mais do que o número 

de gatos, localizados distantes das vasilhas sanitárias e de modo que cada gato possa 

alimentar-se sozinho, sem ser perturbado ou interrompido. Estruturas que possibilitam 

o descanso necessitam ser oferecidas em número superior ao número de gatos, e 

devem ter mais de uma saída, evitando assim o bloqueio por outro gato. Prezar por 

uma interação social positiva, consistente e previsível é indispensável. As brincadeiras 

precisam ser realizadas de maneira que o gato possa mimetizar todo seu repertório 

comportamental de caça. Também é importante fornecer em diversas áreas, locais 

apropriados para arranhar, sempre considerando as preferências de materiais e 

disposição (vertical ou horizontal), que são individuais (Paz; Costa, 2023). 

 

Consequências da não satisfação das necessidades dos gatos domésticos 

A falta de estímulos adequados compromete o bem-estar psicológico e 

comportamental dos gatos domésticos, podendo gerar estresse intenso (Soares; 

Genaro, 2022). O estresse ativa inicialmente o sistema nervoso autônomo, 

aumentando frequência cardíaca e respiratória, tremores e mobilização de energia 

para a resposta de “luta ou fuga” (Atkinson, 2018; Seksel, 2018). 

Se o estresse persiste, ocorre a ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, 

com liberação crônica de glicocorticoides (cortisol), prejudicando o ciclo de feedback 

hormonal e suprimindo o sistema imunológico (Guyton; Hall, 2021). 

Comumente, gatos estressados podem apresentar alterações no apetite, higiene, 

eliminação urinária, atividade física, vocalização e interações sociais (Seksel, 2018). 
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Além disso, o estresse contribui para o desenvolvimento ou agravamento de 

patologias como Síndrome de Pandora, dermatite psicogênica, obesidade, síndrome 

de hiperestesia felina, doenças inflamatórias intestinais e infecções respiratórias 

(Atkinson, 2018). 

 

Estratégias e métodos de enriquecimento ambiental para gatos domésticos 

O enriquecimento ambiental equivale ao incremento do ambiente onde o animal 

vive, sendo que os tipos de enriquecimento podem ser alimentar, sensorial, cognitivo, 

físico e social (Damasceno, 2018). A prática possibilita que os felinos exerçam seus 

comportamentos naturais, herdados de seus ancestrais, de modo que seja aceitável 

para seus tutores. Para que isso seja possível, é necessário disponibilizar os recursos 

no ambiente do gato (Rodan; Sparkes, 2018).  

Sendo assim, o espaço físico disponível para os felinos deve ser adequado, 

tridimensional, oferecer oportunidades de exibir os comportamentos naturais, além de 

ter áreas separadas para os recursos (como caixas sanitárias, alimentação e 

hidratação). 

Apesar da dificuldade de fornecer dentro de ambientes internos a mesma 

qualidade e quantidade de enriquecimento e espaço encontrados em ambientes 

externos, existem métodos simples que promovem a exploração indoor, que incluem 

a introdução de variabilidade e imprevisibilidade no ambiente doméstico (Paz; Costa, 

2023). 

Há grande variedade de técnicas para enriquecimento ambiental, portanto, 

devemos ter atenção para estratégias de baixo custo, além de que, as preferências 

específicas variam entre os indivíduos (Wagner; Hurley; Stavisky, 2018).  

 

Enriquecimento ambiental alimentar  

O enriquecimento alimentar visa não apenas atender às necessidades 

nutricionais dos gatos, mas também estimular comportamentos naturais de caça e 

exploração, promovendo estímulo físico e mental (Paz; Costa, 2023; Sadek et al., 

2018). Alimentação ad libitum pode levar à obesidade e monotonia, enquanto 

refeições controladas podem gerar agressividade peri refeição (Atkinson, 2018). 

Estratégias incluem espalhar pequenas porções de ração em diferentes locais, 

utilizar espaços elevados e, principalmente, comedouros interativos ou puzzles 

alimentares, que exigem esforço do gato para obter o alimento. Esses objetos variam 
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em complexidade e podem ser estacionários ou rolantes, adaptando-se ao tipo de 

alimento e habilidade do animal (Atkinson, 2018; Sadek et al., 2018). 

A quantidade diária de ração deve ser dividida em várias porções e distribuída 

em locais suficientes para cada gato, evitando estresse e competição durante a 

alimentação (Paz; Costa, 2023; Sadek et al., 2018). 

 

Enriquecimento ambiental físico 

O enriquecimento sensorial utiliza estímulos olfativos, como feromônios 

sintéticos, para reduzir estresse e promover bem-estar nos gatos. Os feromônios F3 

e F4 regulam marcação de objetos e de indivíduos, sendo o Feliway® (F3) e o 

Serenex® (M28) produtos comercialmente utilizados, eficazes tanto em filhotes 

quanto adultos, com efeitos perceptíveis entre uma semana e um mês (Zhang et al., 

2022; Serenex, 2021). 

O enriquecimento físico fornece locais seguros e adequados para descanso, 

explorando espaços verticais e horizontais, como prateleiras, arranhadores, nichos, 

camas e caixas de papelão. Estruturas elevadas oferecem segurança, observação do 

ambiente e rotas de fuga, enquanto esconderijos ao nível do solo proporcionam 

conforto e auxiliam na adaptação a situações estressantes, como transporte para 

consultas veterinárias (Heath, 2020; Paz; Costa, 2023; Alamino; Genaro, 2021; Van 

Der Leij, 2023). 

 

Enriquecimento ambiental cognitivo 

O enriquecimento cognitivo estimula o comportamento natural dos gatos, 

promovendo habilidades motoras, sociais e de predação por meio da brincadeira (Paz; 

Costa, 2023). Brinquedos variados — como bolinhas, varinhas e objetos imitando 

presas — devem apresentar movimento, textura, ruído e novidade para manter o 

interesse do gato (Heath, 2020; Soares; Genaro, 2022). 

Durante a brincadeira, o gato completa o repertório comportamental de caça, 

capturando e manipulando os brinquedos; o uso de lasers ou tablets não é 

recomendado, pois impede a captura e pode causar frustração e estresse. O rodízio 

de brinquedos evita habituação, mantendo o estímulo constante (Paz; Costa, 2023). 

O arranhador também é parte do enriquecimento cognitivo, permitindo 

marcação territorial, afiação das unhas e alongamento muscular. Deve ser 

posicionado próximo a locais de descanso, janelas e portas, adaptando-se ao 



Anais do XVI Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão do Unibave - 2025 

ISBN: 978-65-87961-20-0  

tamanho e preferência individual do gato (Deporter; Elzerman, 2019; Oliveira, 2019; 

Heath, 2020). 

 

Enriquecimento ambiental social 

Gatos são animais sociais que formam laços com humanos, outros gatos e até 

espécies diferentes, embora haja variação individual influenciada por genética e 

experiências prévias (Seksel; Landsberg; Ley, 2018). Conflitos entre gatos em 

ambientes internos são comuns, geralmente silenciosos, envolvendo competição por 

recursos como comida, água e locais de descanso (Elzerman et al., 2022; Ramos, 

2019). 

Para reduzir estresse e disputas, é essencial disponibilizar recursos separados 

e distribuídos pela casa. Relações harmoniosas com humanos devem respeitar a 

independência felina, oferecendo interações de baixa intensidade, alta frequência e 

previsíveis, valorizando carícias em regiões toleradas pelo gato, próximas às 

glândulas de feromônios (Paz; Costa, 2023; Seksel; Landsberg; Ley, 2018). 

 

Influência do enriquecimento ambiental na saúde dos gatos 

O enriquecimento ambiental é fundamental para a prevenção e tratamento de 

diversas patologias felinas, especialmente aquelas causadas ou agravadas pelo 

estresse e ansiedade, como distúrbios cutâneos, síndrome do trato urinário inferior 

felino, síndrome do intestino irritável e cistite intersticial felina (Síndrome de Pandora) 

(Seksel; Landsberg; Ley, 2018; Peixoto, 2019). 

Além de reduzir o estresse, o enriquecimento aumenta a atividade física e o 

gasto calórico, auxiliando no controle da obesidade e na alimentação gradual (Lima et 

al., 2021). Estudos indicam melhora da função imunológica e menor suscetibilidade a 

doenças infecciosas e psicossomáticas em gatos com enriquecimento ambiental 

(Chen; Yang; Hu, 2022). 

O estímulo social, físico, sensorial, cognitivo e nutricional favorece a expressão 

de comportamentos naturais, reduzindo grooming excessivo, comportamentos 

inadequados e sinais clínicos em dermatite psicogênica, doença renal crônica e 

disfunção cognitiva. Também contribui para prevenção de sobrepeso, diabetes, 

lipidose hepática e osteoartrite (Seksel; Landsberg; Ley, 2018; Fachini et al., 2023). 
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Efeitos do enriquecimento ambiental no bem-estar dos gatos 

O enriquecimento ambiental tem grande importância no bem-estar físico e 

psicológico dos gatos, principalmente para aqueles mantidos em ambientes indoor, 

pois permite-lhes expressar o seu comportamento natural, além de ajudar o gato a 

lidar com potenciais agentes estressores na vida diária (Alamino; Genaro, 2021; 

Seksel; Landsberg; Ley, 2018). Também alivia o tédio e previne comportamentos que 

preocupam os proprietários (Seksel; Landsberg; Ley, 2018). 

Para gatos mantidos em abrigos, o enriquecimento ambiental é de extrema 

importância na movimentação física e integridade psicológica deles, e tem mostrado 

resultados positivos (Marchi et al., 2020). No estudo realizado por Silvestre, Carli e 

Martins (2019), em um abrigo, houve mudança no perfil comportamental dos gatos 

após o enriquecimento ambiental, sendo que de 46 animais, 64% apresentaram 

comportamento exploratório, havendo aumento de 84% na interação entre os animais, 

diminuição de 26,24% da vocalização dos animais e diminuição da agressividade em 

23,55% dos gatos.  

 

Considerações Finais  

Com o aumento do número de gatos mantidos exclusivamente em ambientes 

internos, o enriquecimento ambiental adequado torna-se essencial para que possam 

expressar seus comportamentos naturais de forma saudável.  

A ausência de estímulos adequados pode gerar estresse intenso, resultando 

em alterações comportamentais como mudanças no apetite, na eliminação urinária, 

na interação social, nos hábitos de autolimpeza e na atividade física, além de 

favorecer o surgimento de patologias como Síndrome de Pandora, obesidade, 

dermatite psicogênica, síndrome do intestino irritável e distúrbios cutâneos. 

O enriquecimento ambiental mostrou-se eficaz tanto na prevenção quanto no 

manejo de diversas doenças, auxiliando na função imunológica, no controle do peso, 

na redução do estresse e na melhora do bem-estar físico e psicológico. Em ambientes 

coletivos, como abrigos, ele também promove comportamentos exploratórios, 

aumenta a interação entre gatos e diminui agressividade e vocalizações excessivas. 

Portanto, o enriquecimento ambiental é fundamental para a saúde e bem-estar 

dos gatos domésticos, devendo ser incorporado na rotina de todos os animais. Para 

isso, é imprescindível que tutores e profissionais conheçam o comportamento natural 

dos felinos, garantindo que suas necessidades sejam plenamente atendidas. 
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